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Este mapa apresenta classes de decHvidades que devem

condicionar o adequado uso dD solo quanto à agricultura, expansão

urbana e preservação permanente, entre outros aspectos

Á dc1ividadE do terreno é importante, pois c:ontrola o

escoamento superficial e infiltração da água, a erodibilidade dos

terrenos, a estabilidade de encostas e taludes e a instalação de’

sistemas de saneamento (baixa declividade dificulta o

escoamento) Por outro lado, controla diretamente instalaçes

subterrâneas, tais como redes de esgoto e canalizaces

hidrográficas, que exigem no mínimo ø,54 de declividade ü

limite de IØX é o máximo para arruamentos e estradas. reas com

declividade alta (acima de 3øY), face aos inumeros problemas

apresentados devem ser consideradas inaptas à ocupação urbana em

projetos de planejamento

Á metodologia para a elaboração do mapa de’ de’clividades

consiste em determinar no mapa topográfico, areas de um mesmo

intervalo de inclinacão dos terrenos Para isso, os limites dos

int ervalos são prevíarnente escolhidos e t ransformados em

distàncias entre curvas de nível Ássim, as áreas de diferentes

inclinaçâco ficam limitadas por curva de nível, e por segmentos

t ransve’rsais a elas de compart imentos proporcional s aos limites

de declividades previamente estabe1ecidos
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Em funçáo da variaço de inclinaço dos terrenos e da

finalidade deste estudo) foram selecionados para Ivaipor os

seguintes intervalos ø-5, 51ø 1@-15, 15—2Ø 2Ø-3ø e maior

que 3øY.

O mapa de declividades (nexo 1), mostra que intervalos

compreendidos entre ø—IØX so os que ocupam as maiores áreas do

perímetro urbano de 1vaipor. Intervalos superiores a 2ø so

menos freqUentes e representam as porções de relevo mais

acentuado. geralmente junto aos taludes das encostas e regiões de

cabecejras dos carregos. Com exceção destas Ultimas, o restante

da área apresenta largas vertentes de declives suaves e

gradacionais com relativa equidistáncia entre os intervalos de

declividade ao longo do perfil topográfico.

Esta situaco indica, de modo geral, boas condiçes para o

uso e ocupaço do solo, restringindosE as áreas sujeitas a

inundaces, erosào e outras que serio abordadas no transcorrer do

trabalho

O quadro d seguir elaciona as classes de dcci ividades com

indicacáes genéricas dc adequabilidade e restriçàes para o

p1 anej amen t o

‘-3



INTERVALOS 1 INCLINAÇDES 1 INIJICAÇDES PARA O PLANEJAMENTO

lAreas com muito baixa declividade. Res—

0 - 5 1 2o51’ Itriçes à ocupaço por dificuldades no

escoamento de águas superficiais e sub—

terrâneas

1 lAreas com baixa declividade. Dificul—

5 — 10 1 2o51’ — 5D42’Idades na instalaço de infra—estrutura

subterrânea como redes de esgoto e ca—

lnalizaçes pluviais.

lAreas com média decHvidade.
Aptas à ocupação considerando—se as de—

10 — 15X 5o42’ — 8o31’Imais restriçes como: espessura dos so—

los, profundidade do lençol freático,

susceptibilidade a processos erosivos,

adequabilidade a construçes, etc.

Areas com média a alta declividade

15 — 20< 9o31—jioi8’ lAptas à ocupaço com critérios técnicos

adequados, considerando—se as demais

Irestriçes.

lAreas com alta declividade. Restriçães

20 - 30 IIIQIB’—1BQ26’ à ocupaço sem critérios técnicos para

arruamentos e implantação de infra—es-

Itrutura em loteamentos.

lAreas com muito alta declividade, 1—

> 30 1 > 18ç26’ Inaptas ocupaço face aos iniimeros

problemas apresentados.

7 — ASPECTOS GEOLOGICOS

A região de Ivaipor está situada sobre os derrames

basálticos da formaço Serra Geral, oriundos do grande vulcanismo

fissural ocorrido durante a Era Mesozáica.
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Apresentam como feiç8es tipicas. superposiçbes de derrames

com estruturas vesiculares e amigdaloidais e disjunç6es.

Muitas vezes, a eroso e decomposiço seletivas fazem

ressaltar na topografia as unidades de derrames, formando

verdadeiras escadas de degraus sucessivos (Figura 2).

A Formaço Serra Geral compreende uma série de lavas

basálticas toleiticas de textura afanitica (fina), cinza—escuras

a negras, geralmente com alto grau de fraturamento.

Na área do perimetro urbano de Ivaiport os basaltos afloram

principalmente nas porç5es de baixios, junto aos principais

córregos, muitas vezes formando o leito das estradas secundárias.

Podem também ocorrer na forma de blocos e matacães à meia

encosta, compondo os denominados campos de matacBes.

Estes basaltos fornecem o material utilizado como brita para

asfalto e revestimento do leito das estradas, sendo retirados nas

áreas de pedreiras onde a cobertura de solo é reduzida (Foto i,

vide mapa geológico Anexo 2).
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Foto 1 — Pedreira desativada nos Hmites do perímetro urbano de
Ivaipor (PR), expondo rochas basálticas da formação
Serra Geral (bairro Casas Populares)
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Os basa’tos so recortados por falhas e fraturas com

direções preferenciais NE e NLJ, visual.i2adas em aerofotos pelos

encaixes das principais drenagens da área, a exemplo do córrego

Pindauvinha (Figura 2). Estas estruturas podem se constituir nas

principais nonas de recarga de aquiferos subterrâneos, uma ve

que so condutos para percolaço das águas superficiais que

alimentam os aquíferos subterrâneos.

lém dos basaltos ocorrem também sedimentos aluvionares

recentes, que ocupam as áreas de fundo de vale, sujeitas à

inundaçes. Os principais depósitos aluvionares ocorrem

associados ao córrego Pindauvinha e seus afluentes. So

formados por solos hidromórficos compostos por sedimentos

argilo—arenosos, com espessuras inferiores a 1 metro.

Estas unidades geológicas acham—se cartografadas no mapa do

substrato rochoso, fnexo 2.

8 — ASPECTOS PEDOLOGICOS

Os solos que ocorrem nos limites do perimetro urbano de

Ivaipor podem ser divididos em três classes: solos

hidromórficos, latossolos e litossolos

Sua distribuiço e áreas de abrangência acham—se

cartografadas no mapa de coberturas inconsolidadas (Anexo 3).
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8.1 - So’os Hidromórficos

So solos mal drenados ou muito mal drenados, que ocorrem

associados às regies de fundo de vale, sujeitas a inundaçes,

com nivel freático raso ou aflorante.

Possuem espessuras reduzidas, raramente ultrapassando 1

metro de profundidade, com rocha sã subjacente. São compostos

predominantemente por sedimentos argilo—arenosos, de coloração

escura, com alta plasticidade.

Ouando solicitados à carga (fundaçes, aterros e

construçes, por exemplo), mostram—se susceptíveis a fenômenos de

adensamento e compressividade, o que impem restriçes à ocupação

urbana, devido a problemas de recalques nas obras de engenharia.

8.2 — Latossolos

Esta classe constituída por solos residuais, não

hidromárficos, com horizonte B latossálico, formados a partir da

alteração de rochas basálticas. Possuem coloração arroxeada—

avermelhada, muito profundos, porosos, pouco friáveis,

acentuadamente drenados com seqUência de horizontes , B e C

(Foto 2)
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Foto 2
— Aspecto dos latossolos desenvolvidos a partir

meteorizaço dos basaltos, na regio urbana
Ivaipor (Jardim Sabará)

Ocupam preferencialmente as partes mais planas dos divisores

d’água, em relevo suave de vertentes longas de grande amplitude.

Suas espessuras podem variar de 2 a 10 metros, sendo mais

espessos nas regies de declives suaves e, mais rasos à meia

encosta A partir de declividades superiores a IØX, apresentam

blocos c’ matacões englobados na matriz argilosa, devido à

proximidade da rocha basáltica subaflorante.

O grau de consistgncia ao longo do perfil é macio quando

seco, muito friável ou frjável quando úmido e plástico e pegajoso

com o solo molhado.

da
de
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Em condições naturais, so muito resistentes à eroso,

porém, após serem colocados sob cultivo, a susceptibilidade ao

fenômeno aumenta ou diminui em função do declive, comprimento da

vertente, tipo de manejo, tempo de utilizaço e espécie de

cultura

So solos que podem ser considerados quase ideais para o uso

agricola e estão seguramente incluídos entre os de maior

potencialidade, pois possuem e><celente capacidade de retenço de

água, no apresentam problemas de mecanização e possuem

fertilidade natural bastante favorável, sendo apenas deficientes

em fósforo.

Nas áreas urbanas, destituidas de cobertura vegetal,

tornam—se susceptiveis a processos erosivos (sulcos e

ravinamentos) , devido à ação das águas de escoamento superficial

Em regies de alta declividade os sulcos erosivos podem

atingir dimenses métricas, trazendo prejuizos à comunidade

8.3 — Litossolos

Compreendem os solos minerais pouco desenvolvidos, que a

partir de uma profundidade de 0,20 a 1,0 metro, apresentam rocha

consolidada, pouco ou nada alterada.

13



So solos que possuem pouca evidência de desenvolvimento

pedogenético, podendo apresentar delgado nível de horizonte Ç,

sobreposto (Foto 3)

Foto 3 — rea de afloramento de basaHos recobertos
litossolos (bairro Casas Populares)

por
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Na cidade de IvaiporS, os solos litólicos recobrem as áreas

de a-Floramento das rochas basálticas (lajes de pedra), margeando

os seus principais cursos d’água.

As características morfológicas destes solos restringem—se

praticamente às do horizonte A, com coloraçào castanho—amarronada

e aspecto terroso. Abaixo deste horizonte ocorrem níveis

inconsolidados com elevada porcentagem de minerais primários

pouco resistentes, ‘calhaus” e fragmentos e blocos de rocha, em

mistura com o horizonte A.

So solos extremamente porosos e permeáveis, de fácil

desagregaço, o que os torna vulneráveis à aço de agentes

poluentes, pela facilidade no processos de infiltraço

subterrânea

Suas áreas de ocorrência so de difícil escavabilidade,

dificultando a implantaço de infra—estrutura enterrada, tais

como tubulaçães e canalizaçes.

9 — RISCOS GEOLOGICOS

A noçSo de risco geológico aqui considerada está associada

às situaç.es oriundas de alteraces no meio fisico, nas quais se

verifica a possibilidade ou probabilidade de perdas ou danos a

vidas humanas e/ou prejuízos materiais.

15



Neste sentido, os estudos de riscos geológicos, de uma

maneira geral, podem ser realizados com dois objetivos: o

corretivo e o preventivo.

No corretivo, as investigações devem detectar e apresentar

soluções para eliminar ou minimizar os efeitos de um processo em

andamento ou já ocorrido. Por outro lado, o caráter preventivo

está relacionado com situações de riscos potenciais, ou seja,

aqueles revelados antes que um fator qualquer inicie o processo.

Sendo assim, é fácil notar que as medidas preventivas dos estudos

de riscos geológicos so próprias dos projetos que visam o

planejamento urbano.

Em Ivaipor, foram caracterizadas situações de riscos

geológicos de caráter corretivo, relacionadas a fenômenos de

eroso, enchentes e inundações e poluiço de aqiliferos. Já, com

caráter preventivo, situações com potencialidade de instabilidade

de encosta, foram também identificadas.

Tais situações so deflagradas, principalmente, pela

ocupaço desordenada do solo, sem respeitar as características do

meio físico, ou seja, provocadas ou potencializadas pela açcJ

antrápica.

Neste sentido sero abordados a seguir os principais

problemas constatados na regio de Ivaipor, que se encontram

devidamente registrados no mapa de áreas com potencial de riscos

geológicos e ambientais, Áne><o 4.

16



9.1 — Eroso

erosão se constitui em um dos principais fenômenos de

riscos geo’ógicos causadores de impactos ambientais e sociais em

áreas urbanas. Configura—se, tipicamente, como um risco

relacionado a fenômenos naturais induzidos pela ocupaço em áreas

potencialmente problemáticas.

De modo geral, pode—se afirmar que a constituiço geológica,

a declividade dos terrenos, as formas e e><tensões das vertentes e

a cobertura vegetal, so os principais fatores que condicionam a

origem e a evolução dos processos erosivos.

Nos limites do perimetro urbano de Ivaipor, foi

caracterizado um tipo de processo erosivo denominado

genericamente de ravinamento incipiente.

Ç eroso por ravinamento, ou erso em sulco, se manifesta

na forma de canais pouco profundos que surgem na superfície do

terreno, preferenciaimente sobre as coberturas inconsolidadas

(solos) Resulta da aço do escoamento superficial concentrado

em áreas onde a vegetaço foi destruida. Forma—se mais

facilmente a partir de qualquer tipo de inciso ou corte no

terreno, tais como estradas, taludes, pocos, trilhas e outros,

podendo evoluir para estágios mais avançados de erosão acelerada,

que inicia quando o nível freático atingido.

17



Á principal evidência deste tipo de erosão é a formação de

pequenos sulcos paralelos, segundo a maior declividade da

encosta, que correspondem à instalação do processo no local . Á

coloraço alaranjada—avermelhada (barrenta) das águas de

en><urrada e o assoreamento de leitos de córregos também são

evidências de que está havendo erosão na encosta.

O impacto da chuva no solo constitui—se na etapa inicial da

erosão, seguido pelo escoamento d’água do terreno quando, então,

ocorre o processo de erosão propriamente dito. Desta forma,

quando se remove a vegetação (qualquer que seja ela), e><pe—se à

superficie do terreno natural diretamente à aço da chuva,

gerando, consequentemente, a erosão. Tal situação agrava—se,

ainda mais, quando se remove a parte superficial do terreno,

geralmente composto por solo argiloso, que funciona como uma

segunda capa protetora natural contra a erosão.

Em Ivaiporã, a erosão por ravinamento incipiente ocorre

diret ament e associada às áreas recobert as por 1 atossol os (Fotos 4

e 5). Em estado natural, os latossolos possuem boa capacidade de

infiltração e percolação d’água, mostrando boa resistência à

erosão Porém, uma vez retirada a cobertura vegetal, tornam—se

vulneráveis à ação das águas, e bastante susceptíveis à erosão.

deflagração do processo também se dá em situaçes de

implantação de loteamentos, que conduzem a uma impermeabilização

local dc, terreno, que impede a infiltração natural de águas

pluviais, forçando seu escoamento para determinados locais que

18



Foto 4 — rea de loteamento afetada por processo erosivo de

ravinamento sobre latossolos (Jardim Sabará)

Foto 5 — Detalhe do fenameno de raviramento no leito da via de

acesso, conjungado com solapamento da barranca da rua

(Parque Res. Belo Horizonte)

i9



constituem, quando no protegidos, em embriões para a geraço de

processos erosivos. Estes, podem tornar—se incontroláveis,

muitas vezes e><igindo grandes somas de recursos na e)-<ecuço de

obras de contenço, para corrigir os distiirbios nos locais onde

houve mal planejamento.

lém da constituiço geológica do terreno e cobertura

vegetal, a declividade é o fator topográfico mais relevante no

condicionamento da gênese e evolução do ravinamento incipiente

De maneira geral, quanto maior a inclinaço da encosta, mais

acentuado e volumoso será o escoamento superficial, acelerando o

processo erosivo. Isso pode ser verificado na cidade de

Ivaipor, onde as áreas atingidas mostram declividades na ordem

de 1Ø—30X (vide mapa Çnexo 4)

O processo erosivo parece tornar—se efetivo a partir de

declividade’ superiores a 1ø, onde o flu><o de água superficial

passa a promover o desgaste e carreamento das partículas no solo

Á nítida relaço entre eroso, tipo de solo e declividade,

permitiu a delimitaço de áreas susceptiveis ao fenômeno, que se

encontram delimitadas no mapa de riscos geológicos—ambientais

(Áne><o 4).

Á eroso em áreas urbanas, como processo de desequilíbrio do

meio físico, traz consigo efeitos negativos causadores de

diversos impactos ambientais, agrupados genericamente no quadro a

seguir

20



L_E?J._J
O IINTERVENÇO NOl IMPACTOS 1 CDNSEOUNCIÁS

FATO MEIO FISICO I DIRETOS CORRELATAS

lRemoço da ca—I Assoreamento
Imada vegetal 1 IAusncia de drenagem,

LoteamentolTerraplanagem IEroso Irede de esgoto
ICortes e ater—l lFormaço de li><es
Iros

IDesmatamentos IEroso lDesertificaço
Agricultu—ITécnicas ina— Perda de cama—IPoluiço de mananciais
ra Idequadas Ida fértil do Custos maiores com fer

Isolo Itilizantes

Como solução alternativa para contenção do processo erosivo

recomenda—se a recomposiço da vegetação através de gramíneas e

implantaço de sistema superficial de drenagem. No caso de

loteamentos, deve—se providenciar a pronta pavimentaço das vias

de acesso e implantaço de sistemas de drenagem, com bueiros,

bocas de lobo, e outros elementos de proteço.

9.2 — Enchentes e Inundaçes

Constituem os fenômenos de riscos geológicos relacionados às

áreas alagadiças, ou fundos de vale, que margeiam os principais

córregos da cidade

O fenômeno de inundaço se caracteriza pelo estágio que as

águas atingem quando correm fora do canal normal, porém limitadas

à planície de inundação do rio (várzea ou aluvio) A planície

de inundaço funciona como um regulador do equilíbrio
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hidrológico, nas situaçes de elevaço do nível do rio pela ação

das chuvas

Os problemas decorrentes das cheias so variados, via de

regra derivados da utilizaço inadequada das áreas susceptiveis

a inundações, em especial pela populaço de mais baixa renda

(Fotos 6 e 7)

A ocupaço desordenada dos baixios, além de causar o

desequilibrio ambiental da regio, traz consigo sérios problemas

de natureza sócio—económica, principalmente no setor de saúde

pública e infra—estrutura. Ás obras necessárias para promover a

proteço das comunidades assentadas em aluvies, so muito mais

onerosas se comparadas aos baixos custos para viabilizar açes de

controle na ocupação desses solos.

Em Ivaiporg, as áreas susceptíveis aos fenómenos de

inundaço representam cerca de 5X do perímetro urbano,

correspondendo às áreas recobertas por solos hidromórficos.

Neste contexto merece destaque a planicie de inundaço do córrego

Pindauvinha, com características de rio meandrante, marcado por

episódios frequentes de inundações,
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Foto 6

Foto

Ocupaço desordenada em área de fundo de vaie,
promovendo também a pouiço visual e degradaço
ambiental

— existência de fossas com despejo de dejetos nas
drenagens, promove a contaminaço dos aqUiferos, além
de constituir focos de epidemias.
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A bacia do córrego Pindauvinha drena uma extensa região da

cidade e tem sua área de inundação ocupada por loteamentos,

favelas e obras de circulação, sustentados por diques artificiais

e pontilhes Isso pode favorecer o processo de inundação,

evoluindo para situaçes de enchentes, quando os indices

pluviométricos atingem proporçes acima da média anual

Os efeitos acumulados dos fenômenos de eroso

(ravinamentos), potencializam o problema, pois propiciam o

aumento da carga dos sólidos (sedimentos) que alcançam as calhas

dos rios, promovendo o assoreamento do fundo dos vales.

Associados à diminuição da infiltração de água, eles comprometem

o regime hidrológico da bacia, favorecendo as inundaçes

Deve—se ressaltar também o riscD de assoreamento do leito

dos córregos, causado pelo despejo de serragem produzida pelas

inúmeras serrarias da cidade. Normalmente estas pilhas de

serragem localizam—se à beira dos córregos (Fotos 8 e 9), e seu

transporte e deposição nas calhas dos rios se fazem com extrema

facilidade, principalmente nas épocas mais chuvosas.
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Cabe lembrar ainda que as áreas alagadiças so constituídas

por sedimentos argilo—arenosos com alta plasticidade que, quando

sujeitos à carga, sofrem fenômenos de adensamento com recalques

significativos. Isso, aliado à presença de nivel freático raso

ou à superfície, dificulta qualquer obra de engenharia.

s áreas sujeitas a inundações, contidas nos limites do

perírnetro urbano de Ivaipor, acham—se demarcadas no mapa de

áreas com potencial de riscos geolá9icos (Áne><o 4).

9.3 — Po’iuiço das guas

Com o aumento da populaço nas áreas urbanas, a poluiço das

águas tende a aumentar nas mesmas proporções. Isto porque as

atividades antrápicas so as principais responsáveis pelos

processos de degradaço ambiental Quando o homem contamina

diretamente a água, usando—a e devolvendo—a à natureza com suas

características totalmente alteradas, ‘ o responsável pela

produço de substâncias nocivas, que os fenômenos naturais cuidam

de incorporar aos cursos dos rios e aos lençáis subterrâneos.

C conhecimento dos diferentes agentes que podem ocasionar a

poluico dos recursos hídricos tem destacada importância no

processc) dc’ planejamento urbano Estes agentes precisam ser

detectados para que suas atuações possam ser controladas.
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E importante lembrar que o levantamento de possíveis fontes

de poluição das aguas no se restringe à área planejada. No caso

de águas superficiais, os estudos devem se estender até os

limites à montante das bacias hidrográficas envolvidas. Em se

tratando de águas subterrâneas, as áreas investigadas so as

zonas de recarga próximas.

grande diversidade de fontes poluidoras de água torna

bastante difícil a sua síntese. A classificação que segue

procura mostrar as principais origens da poluiço das águas

superficiais e subterrâneas, que podem comprometer os mananciais

a) Esgotos domésticos: provocam contaminaço tanto

bacteriolágica, por meio de dejetos humanos, como química, pela

presença de produtos químicos d. uso doméstico, entre esses os

detergentes. Esta situação é verificada em Ivaipor,

principalmente nas áreas de baixios ocupadas pela populaço de

mais baixa renda. A instalação de fossas nos terrenos de solos

hidromórficos favorece a rápida contaminaço das águas

superficiais (Foto 10). Esta situaço é ainda agravada pelas

periódicas inundaçes, tornando essas comunidades verdadeiras

focos de epidemias e comprometendo o bem estar da populaço.
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Neste sentido, é considerada crítica a situaço verificada

na casa hospitalar localizada na vila Santa Maria, entre as ruas

Bahia e Rio Grande do Sul. Ali, o despejo do esgoto hospitalar é

feito a céu aberto, diretamente na bacia de captaço do córrego

Pindauvinha, promovendo a degradaço ambientai e trazendo riscos

à populaço (Foto 11).

Foto 11 -. Despejo de esgoto hospitalar em regio de solos
hidromórficos (vila Santa Maria).
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De modo geral, os critérios adotados para definiço dos

terrenos mais adequados para disposiço dos rejeitos sólidos,

devem levar em conta:

Tipo de solo: solos residuais pouco espessos so

considerados inaptos, ao passo que solos permeáveis, com

espessuras superiores a 3 metros, facilitam a depuraço de

bactérias.

Nível freático: superior a 5 metros, evitando contaminação

direta com as águas de subsuperficie.

Declividade: áreas com baixa declividade para minimizar os

escoamentos para a área do aterro. Em caso contrário deve ser

implantado um sistema de drenagem para desvio das águas

superficiais

Distâncias: superiores a 200 metros das cabeceiras de

drenagem para evitar contaminação dos cursos dágua.

Materiais de empréstimo: de solos de fácil escavabilidade e

com boas características de material de aterro, para cobertura

das células de lixo.

Direço dos ventos: preferencialmente contrária à área

urbana
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O aterro sanitário de Ivaipor., localizado fora dos limites

do perímetro urbano da cidade1 encontra—se em situaço crítica em

termos de degradação ambiental e geraço de agentes poluidores.

Instalado em terrenos de alta declividade e próximo a

mananciais1 o material depositado no sofre qualquer tipo de

tratamento e diferenciação do lixo (Fotos 12 e 13). Durante a

visita ao local, foi possível detectar a presença de lixo

hospitalar, plásticos, baterias de automóveis e inúmeros resíduos

altamente tóxicos e poluentes, misturados ao lixo doméstico, que

certamente comprometem o equilíbrio ambiental da regio,

colocando em risco o bem estar das comunidades ribeirinhas (Fotos

14 e 15),

Recomenda—se a seleço de local aropriado para este tipo de

depósito e recuperaço da área degradada.
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Foto 12 — Aspecto geral do aterro sanitário de Ivaipor.

Foto 13 — A falta de tratamento do li><o, em área inadequada,
favorece a contaminaço das águas superficiais e
subterrâneas, trazendo prejuízos à saúde das
populaçes ribeirinhas.
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Digno de nota é ainda a constataço da presença de lixo

hospitalar nos fundos do hospital da vila Santa Maria (rua

Bahia), sobre solos litólicos (Foto 16). Esta situaço requer

providgncias imediatas por parte das autoridades locais.

Foto 16 — Lixo hospitalar (seringas, agulhas e ampolas), no fundo
da casa de saúde da vila Santa Maria, junto a plantaço
de feijão

e) Produtos químicos agrícolas: so os adubos, corretivos de

solo, inseticidas, pesticidas, freqüentemente usados nas lavouras

e que as águas de escoamento podem carrear para o leito dos rios,

provocando a contaminaço química dos mesmos.

f) Produtos de atividades pecuárias e granjeiras: é um tipo

de poluiço essencialmente orgânica e biológica, gerada nos
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matadouros, com descargas de sangue, esterco e gordura, e

criadouros, onde águas que percolam esterco e feEes de animais e

aves, formam as denominadas purinas.

Na cidade de Ivaipor, so inúmeros os matadouros

clandestinos, merecendo por isto um rígido controle desta

atividade, com monitoramente sistemático dos resíduos sólidos e

líquidos gerados no processo

9.4 — Instabilidade de Encostas

Os movimentos de massa ou movimentos envolvendo corpos de

solo ou rocha que se processam para baixo e para fora de um

talude ou encosta, ao longo de uma ou mais superfícies de

ruptura, so denominados escorregamentos.

extraordinária variedade de fatores e processos que podem

ocasionar os fenómenos de escorregamento normalmente dificultam

uma síntese’ geral, o que torna muito trabalhosos os estudos de

estabilidade de encostas para projetos de planejamento.

Entre os fatores predisponentes para o fenômeno de movimento

de massa, destacam—se os tipos de complexos geológico—

morfológicos e clímático—hidrogeolágicos, o calor solar, tipo de

vegetaço e, obviamente, a aço da gravidade.
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O processo pode ser deflagrado pela pluviosidade, eroso

pela água, variaçes de temperatura, a aço de fontes ou

mananciais, oscilaçes do nível freático e a ação antrópica,

principalmente desmatamentos e mutilaçes.

Os estudos de movimentos de massa, de uma maneira geral,

podem ser realizados com dois objetivos principais: o corretivo e

o preventivo No corretivo, as investigações devem apresentar

soluçes para eliminar ou minimizar os efeitos de um processo de

instabilidade em andamento ou já ocorrido. Por outro lado, o

caráter preventivo está relacionado com os casos de instabilidade

potencial, ou seja, aqueles revelados antes que um fator qualquer

inicie o fenômeno de instabilizaço. Sendo assim, é fácil notar

que as medidas preventivas dos estudos de estabilidade de taludes

so próprias dos projetos que visam o planejamento urbano.

Quando a área planejada apresentar terrenos com

instabilidade potencial, os estudos geológicos devem ser

orientados para duas finalidades principais primeira é

mostrar onde e como a aço antrópica pode desencadear o processo

de instabilizaço e o que deve ser +‘eito para que tal no ocorra.

segunda finalidade é verificar quais fenômenos naturais, e de

que maneira os mesmos agem para provocar a instabilizaço, a fim

de que sejam determinadas as medidas de contenco dos

escorregamentos.

37



Nos casos em que o processo de instabilizaço for de difícil

controle, as áreas a serem atingidas pelo fenômeno devem ser

delimitadas e sua ocupaço urbana proibida.

Pois bem, o fenômeno de instabilidade de encostas mostra

potencialidade para se desenvolver em algumas áreas do perimetro

urbano de Ivaipor, via de regra ocupadas de maneira desordenada

em terrenos com declividades superiores a 30X.

Ç situaço mais crítica corresponde à área onde e><iste a

fonte natural da avenida Maranh, no bairro vila Operária 1. No

local, efetuou—se o desmatamento da encosta ingreme, e><pondo toda

a área de 1.atossolos (Fotos 17 e 18). No sopé da encosta,

caracterizada como unidade de derrame basáltico, ocorre uma fonte

natural, proveniente da surgência do lençol freático (Fig. 3).
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Esta situaço, aliada às constantes chuvas, promove o

encharcamento e saturaço do solo residual, com consequente

geração de superfícies de ruptura. Com o aumento da densidade do

solo, destituído de vegetaço superficial, cria—se a situaço

ideal para ocorrer escorregamentos com movimentos de massa.

Cabe ressaltar ainda que no mesmo local da nascente dágua,

constata—se a existência de tubulaçes com despejo de esgoto e

águas pluviais, o que potencializa o risco de escorregamentos

(Foto 19).

Foto 19 — rea da nascente com despejo de esgoto e iguas
pluviais, favorecendo os processos erosivos
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Nestas condiçes a instabilidade de encosta pode se

manifestar por movimentos de solo, solo e rocha, caracterizados

por movimentos rápidos com limites laterais e profundidade bem

definidos (superfícies de ruptura).

Estes movimentos podero afetar a estrutura de obras de

engenharia, tais como prédios residenciais, moradias, no alto da

encosta, inviabilizando a utilizaço da fonte natural e colocando

em risco uma área com maior abrangncia.

Recomenda—se efetuar estudos mais detalhados no local,

visando recuperar a paisagem e evitar o desenvolvimento do

processo de instabilidade.

s áreas passíveis de sofrerem o processo de escorregamento,

acham—se demarcadas no mapa de riscos geológicos (nexo 4),

caracterizadas como inaptas à ocupação.

10 — INDICACOES DA GEOLOGIA PARA O PLANEJAMENTO

O mapa de indicaçes da geologia para o planejamento,

apresentado no Ane><o 5 é uma sintese dos estudos desenvolvidos

em Ivaipor Procura orientar, de modo geral, a ocupaço urbana

da cidade com base nas características do meio físico, levando em

conta aspectos geológicos, pedológicos e geotécniCos dos terrenos
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da região. Procura também demonstrar as atuais condiçes

ambientais e de uso e ocupação das áreas contidas no perímetro

urbano da cidade.

o nível em que é apresentado, restringese a indicar as

principais características dos terrenos, suas restrições e

potencialidades quanto ao uso e ocupaço, visando o planejamento.

Por tratar—se de documento de integraÇD e sintese, este

mapa tem por objetivo e><por as informaÇõeS numa linguagem

simplificada e acessível a técnicos de outras áreas e,

principalmente, planejadores.

O quadro a seguir, que legenda o mapa síntese, traz as

principais indicaçes da geologia para o planejamento
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UNIDADES CARACTERISTICAS

1 1—Arcas de fundo de vale.

N Solos 1—Solos mal drenados ou muito mal drenados, com a—

A cúmulo superficial de matéria orgânica.

P lhidromórfi—I—Nível freático raso ou aflorante.

T 1 —Zona de recarga de aqUíferos, vulneráveis à p0—

A 1 cos 1 luição.

5 —Arcas sujeitas à inundaçes.

—Exigem medidas de recuperação de áreas ocupadas.

A 1 Arcas com 1—Impróprias à ocupação, devido aos inúmeros pro—

Ideci ividadel

Isuperior ai biemas apresentados.

O 1 30X
C
U 1 1—Areas altamente susceptíveis a fenômenos de es—

P 1 1 corregamento e deslizamento, principalmente em

A 1 1 zonas desmatadas ou destituidas de cobertura ve—

Ç 1 1 getal.

1 1—Relevo acidentado, com alta declividade.

0 1 —Arcas para preservação.

——ILitossolos 1

A 1 1—Solos rasos (0,20—1,00 metro), pedregosos com ro—

P 1 1 cha sã subjacente.

T 1 1—Dificuldades na instalação de infra—estrutura en—

A 1 1 terrada (canalizaçes pluviais, esgotos, tubula—

S 1 1 çec, etc.).

—Arcas vulneráveis a processos de poluição de a—

C 1 1 qUíferos, devido a rápida infiltração no subsolo.

/ 1
1—Arcas susceptíveis a processos erosivos (ravina—

R 1 mentos e sulcamentos), em declividades acima de

E 1 IØX.

S 1 1-Exigem pronta pavimentação e drenagem em áreas

T 1 1 para loteamentos, evitando a deflagração do pro—

R 1 1 cesso erosivo.

——1 Lat ossol os 1

A 1 —Solos profundos (2—10 metros), argilosos, coeso,,

P 1 1 com boa capacidade de suporte de cargas.

T 1 1—Relevo suave e ondulado (declividade <1ØX), com

A 1 1 boas características para ocupação (loteamentos,

S 1 1 áreas residenciais e comerciais, etc.
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Ii — CONCLUSES E RECOMENDACDES

a) cidade de Ivaipor nos limites do perimetro urbano, já

sofre sários distúrbios ambientais causados principalmente pela

ocupaço desordenada de seu espaço territorial maior parte dos

problemas advindos do uso inadequado do solo pode ser creditada

à própria ação antrópiCa, desconsiderando as características do

meio físico.

b) O sitio urbano de Ivaipor assenta—se sobre substrato

rochoso cont it uido por basal t os, est rut orados em sucessivos

derrames sub—horizontais, com alto grau de fraturamento Este

substrato á recoberto por latossolos e litosolos, além dos solos

hidromórficos que ocupam as áreas de fundo de vale, junto aos

principais cursos dágua.

c) Os processos de riscos geológicos atuantes na área urbana

de Ivaipor, deflagrados como respostas da natureza às agresses

oriundas do uso inadequado do solo, dizem respeit o a fenômenos de

eroso, enchentes, inundaçes e instabilidades de encostas, além

da poluição das águas superficiais e subterrâneas

d) Os principais processos erosivos se referem a fenômenos

de raviriamentos e sulcamentos, nas. áreas de latossolos.

Fenômenos de instabilidade de encosta (escorregamefltos c

deslizamentos), mostram potencialidade para se desenvolver nas

áreas desmatadas com declividades super1OreE d 3
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e) Á ocupação indevida das áreas de fundo de vale

(aluvie6) pode provocar e/OU potencializar o fen6meno das

enchentes e inundações, ocasionando inúmeros distúrbios no meio

físico, dentre’ eles: a poluiçO de’ aquiferos, assoreamentos e’

outros Ás características dos solos rgiloareflDSo. associados

estas áreas, inviabiliza a implantaÇD de’ infra—estrutura

básica para atender às necessidades das comunidades ali

instaladas, via de regra as de mais baixa renda.

f) Ás áreas de solos litólicos, devido às suas

características de pequena espessura, alta porosidade,

permeabilidade e proximidade do substrato rochoso, devem sofrer

restriçe5 à implantação de instalaçeS, obras e serviços

geradores de resíduos líquidos e sólidos poluentes aterros

sanitários, depósitos de ferro velho, cemitérios, garagens e

postos de combustíveis, . matadouros, e estabelecimentos

semelhantes 8e inevitável a sua instalaÇO, deve—se proceder o

controle e monitorameflto dos níveis de poluiçào.

g) O atual atcrrc sanitário de 1vaipor encontrasc em

situaec crítica, instalado de’ maneira inadequada, próximo a arca

de mananciais, sem qualquer tipo de diferenciação OU tratamento

do lixo, constituindose num agente potencial para degradação

ambiental e de risco para a saáde e bem estar da população.

Recomendase a seleção de área apropriada para comportar tal tipo

de instalação, segundo critérios técnicos adequados
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h) Com respeito a propostas de encaminhamento de soluçes

visando a elaboração do plano de uso e ocupação do solo,

recomenda—Se

— Adotar medidas de prevenção à degradação ambiental,

fundamentadas nos principais problemas geológicos e ambientais

detectados no trabalho.

- Adotar medidas de correção dos distúrbios ambientais

constatados na região, tais como erosão, poluição de aqiliferos.

- Adotar medidas restritivas à ocupação das áreas de fundo

de vale e terrenos de alta declividade susceptiveis a fenômenos

erosivos, tanto em solos litólicos como latossolos.

- Adotar medidas de conscientiZação da população em relação

ao conhecimento dos processos de degradação ambiental e suas

conseqL[ncias, através da implantação de projetos ambientais,

abrangendo o setor de educação e treinamento em escolas,

associaçeS e outras organizaÇes da comunidade.

j) OS estudos realizados culminaram no estabelecimento de

algumas indicaçes para ocupação do espaço físico disponível na

área urbana de Ivaiporã. Os resultados obtido foram

sintetizados no mapa de indicações da geologia para o

planejamento, com legenda auto—e><plicatiVa (Ane>o 5). Visam

orientar as decisões para a ocupação da área urbana, não eximindo
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projetistas e engenheiros dos ensaios de caracterizaÇD local

para implantaçO de qualquer obra civil.

j) Considera—se que foram atingidos os objetivos propostos

pelo presente trabalhO, com diagnóstico das condiçeS atuais de

uso e ocupação dos solos e caracteriZaÇ0 do meio fisico da

regio urbana de Ivaipor.

1<) Recomefldase que futuros estudos visando o planejamento

urbano uso e ocupação dos solos na regio, tenham maior

abrangncia de área, englobando pelo menos quatro vezes a área do

atual perímetro urbano.

i> Recomenda—se também, que fut uros est udos sejam

acOmpanhados de ensaios geotécnicos para a caracterizaÇO das

propriedades dos materiais de superficie (solo e rocha), visando

a exata definiço da adequabilidade dos terrenos à implantaço de

zonas residenciais, comerciais, industriais e outras.

- ?aran 3/1.

\cREA943v L
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